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Sabe que esses parasitas são prole de 
tua natureza animal e que seus adversá-
rios são raios de teu verdadeiro  eu  divi-
no!  

Torne-se essa verdade teu alimento no 
caminho !  

 A  terceira verdade 
A perseverança acaba sempre em vitó-

ria.  Não te espantem   as dificuldades.  
Pensa em que todo caminho tem um 
fim, e nada, no mundo atual, dura eter-
namente.  A noite sempre ao dia suce-
derá como a vida à morte. 

Sem persistência nada aconteceria no 
mundo.  O próprio universo nasceu no 
seio da persistência e pela persistência 
crescerá e acabará.  A  persistência é a 
asa da evolução e a coroa da criação.  
Supera o teu cansaço, indisposição e 
preguiça com a persistência,  a coragem 
e a constância.   E assim  terás vitória.    

Não te esqueças de que a primeira 
vitória contra tua natureza inferior será o 
mais heróico de todos os teus feitos.  
Depois será o teu trabalho, no dia-a-dia, 
mais suave e cedo será  teu prêmio  a  
vitória  final.  

SILÊNCIO ! 
Lembre-te sempre as palavras de Kri-

shna: “Cerra e guarda todas as portas 
por onde possa penetrar, em tua alma, o 
mundo dos sentidos;  assim te chegarás, 
passo a passo, ao templo e conhecerás  
a  magnificência  da  paz  que habita no 
coração dominado;  lá onde  a  sabedori-
a  em  si  mesma  rege  e  onde mora a 
verdadeira paz da alma.” 

Procura  freqüentemente um lugar reti-
rado, senta-te comodamente e descon-
traído, coloca as mãos sobre os joelhos, 
fecha os olhos e medita nos seguintes 
pensamentos tantas vezes quantas pos-
sas.  Repele, porém, todo desejo, senti-
mento ou pensamento e representa, em 

tua alma, só o sentimento da palavra 
que pronunciares.  

Depois de cada frase, silencia alguns 
segundos e deixa percorrer teu corpo a 
força curativa da meditação :  

 
“Tudo silencia em mim! 
Inspiro paz celeste! 
Estou vivificado pela força divina! 
Minha alma  envolvam-se  na bem-

aventurança!  
Paz e alegria centelham do meu peito ! 
Estou cheio de luz e força!  
Sinto-me livre de todas as mágoas ! 
Coragem e segurança em mim luzem ! 
Estou desperto para a luz divina !  
Ó Sol da Verdade em  mim oculto ! 
Enche-me,  irradia em mim ! 
Transflui em mim, alimenta-me ! 
Anima-me !  Guia-me ! 
Ao caminho da pureza, da sabedoria, 
Da beleza e da magnificência! 
Torna-me esplendente, como tu !            

Agora vou rápido, com segurança pela 
minha meta!  

Do meu coração jorra alegria ! 
Inspiro bem-aventurança e bênção .  
As   trevas não têm poder contra mim ! 
Minha alma está doravante alva ! 
Sou livre e imortal ! 
Sou a Luz  da sua Luz ! 
Sou um com todos os seres ! 
Descanso no regaço da eternidade !         
Vivam todos os seres deste mundo ! 
Vivam todos os seres deste mundo ! 
Vivam todos os seres deste mundo! 
 

Iranschahr  - Gnose junho 1937 
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Iniciação 
 

O  grau de pureza interior reflete-
se no grau de elevação espiri-
tual das realizações. 

Indivíduos de baixa moralidade podem 
obter realizações de ordem mágica po-
derosas, porém espiritualmente inferio-
res.  Daí  se refere, que se quiseres, ó 
leitor, obter realizações de ordem superi-
or, é necessário que acompanhes teus 
esforços com a maior pureza interior 
possível, do contrário faltará a necessá-
ria harmonia, e de duas uma, ou a reali-
zação  desce ao nível inferior, ou a de-
sarmonia torna-se percebida, sofrida  
como tortura insuportável até que, por 
uma causa qualquer, tudo redunde num 
fracasso ou numa queda.   Tanto mais 
que as forças negras estão sempre 
prontas a aproveitarem-se de toda oca-
sião para impedir a tua elevação espiri-
tual.  O  guardião do umbral, vigia cons-
tantemente afrontando o peregrino que 
entra na senda da luz, e  vale-se de to-
das  as suas artes para agarrá-lo e retê-
lo com as  suas garras,  e  depois, uma 
vez dominado, lança-o no oceano da 
vida a mercê dos ventos e das vagas.  Ó  
irmão, apoia teus pés sobre o terreno 
fecundo e assegura todos os teus pas-

sos, examina-te a todo instante, corrige-
te a todo momento, vigia-te como faria o 
vigilante mais severo, e ao conciliar o 
teu sono fazei um exame de consciên-
cia, encaminhando-te para o bem.   

Que emane de ti, continuamente, um 
pensamento de amor para todos os se-
res e para todas as criaturas e aos pou-
cos teu inimigo mortal será vencido, e 
sentirás brotar em ti uma alegria interior 
que não a pode compreender quem não 
a experimenta.  É o momento de con-
centrar todas  as tuas forças no pensa-
mento da santa iniciação e, por conse-
guinte, no pensamento da união com a 
Hierarquia Branca.   Iniciada a rota, se-
gue-a sem parar e verás que  dia a dia, 
te aproximarás da meta.  O teu anjo que 
te vigiava de longe, se aproximará  cada 
vez mais, e te dará sem ser visto, o seu 
apoio e acabará manifestando-se sensi-
velmente.  Depois dele fará outro tanto o 
teu santo Mestre, que tu não conhecias 
e que durante longos anos te dirigiu e 
susteve, e por seu intermédio conhece-
rás aquilo que nenhum ser humano po-
deria dizer-te.   Trabalha, pois, luta, forti-
fica-te, e  deseja,  desejando ardente-
mente.   O teu lema deve ser: “Alcançar 
a santa Iniciação”.  Ela consiste no des-
pertar para a nova vida imortal; conquis-
ta  de incomparável valor.  E é bom que 
saibas que semelhante conquista é sem-
pre alcançada à custa de grandes esfor-
ços.  
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Um grande Mestre Rosa Cruz que en-
contrei, contava-me, um dia, quanto lhe 
havia custado alcançar a situação, onde 
atualmente se encontra.  Mais de 20 
anos de buscas e de esforços, passando 
de um movimento a outro, de uma orga-
nização a outra sem nunca encontrar 
senão pretensos Mestres, os quais real-
mente  no fim revelavam-se iludidos, 
ignorantes, desequilibrados ou visioná-
rios.  Nenhuma realização nesse perío-
do.  Só esporadicamente  alguma  coin-
cidência  curiosa até que, pouco a pou-
co, foi-se convencendo da necessidade 
de um auxílio e constatava cada vez 
mais com maior e dolorosa certeza que 
ninguém sabia nada e estava em condi-
ções de dar-lhe o auxílio que invocava 
do mais íntimo de seu ser.  

Naturalmente a vida humana tinha per-
dido para ele todo interesse, ela não lhe 
dava nem poderia dar-lhe mais nada e a 
vida divina parecia completamente fe-
chada.  Sem norma e sem esperança 
decidiu-se a viver, esperando o fim, num 
isolamento determinado.  Parecia até 
impossível em tais condições estabele-
cer um contato.   E ao invés disso foi, 
pela pureza de sua vida, pela santidade 
expontânea e sincera, sem a preocupa-
ção de conquistas espirituais, que um 
dos seres mais elevados espiritualmen-
te, vivendo na terra dos vivos, enviou um 
mensageiro, e daquele momento, não 
obstante outras  peripécias e dificulda-
des, o contato com este ser e com  ou-
tros de igual elevação ficou estabeleci-
do.  Hoje, a Agartha lhe é familiar e os 
poderes superiores que ele julgar dig-
nos.  Com ele vivem dois Adeptos:  Um 
deles é tão elevado que somente muitos 
poucos no mundo terrestre suspeitam da 
sua existência;  o outro Adepto, porém, 
embora imiscuindo-se na vida humana, 
e ocupando-se de coisas e de pessoas 
em relação com o Esoterismo, esconde 
o seu valor pondo-se aparentemente 

num nível  pouco mais alto que o co-
mum.  Ele  se subtrai assim às investiga-
ções que curiosos mesmo dispondo de 
meios transcendentes poderiam fazer.   
Uma vez, por exemplo, houve alguém 
que cheio de curiosidade a seu respeito, 
e desejoso de saber quem fosse, o fez 
seguir astralmente por um seu instru-
mento, porém, o Adepto dando-se conta, 
tornou-se invisível em todos os dois pla-
nos.  Assim, ao antigo e doloroso isola-
mento sobreveio a companhia diária, 
não só dos amigos do mundo sobre-
humano, como também a dos Adeptos, 
vivendo em contato com ele sobre a ter-
ra.  

Os  vinte anos de buscas sem um guia, 
ou pior ainda, com falsos guias, já vão 
longe e ele teve a compensação pela 
sua firmeza.  Irmão, se eu fiz esta refe-
rência, há uma razão para isto.  E é para 
estabelecer um confronto entre as difi-
culdades que outros tiveram de superar 
pela falta de um guia e a imensa fortuna 
que tu tens e que têm todos os irmãos 
da nossa Ordem,   de possuir um guia 
seguro que outra coisa não quer  senão 
estender a cada um o auxílio de que 
necessita para prosseguir na senda da 
espiritualidade.  

Nós que temos conhecimento pessoal 
de todos os que ocupam posição emi-
nente nas associações e movimentos de 
caráter iniciático, podemos afirmar que o 
Mestre Krumm-Heller, Soberano Grande 
Comendador da Fraternidade Rosa 
Cruz, está efetivamente investido dos 
poderes inerentes ao seu grau como 
guia espiritual para os irmãos da Ordem.  
E nós seremos felizes se pudermos tor-
nar participantes desse nosso conheci-
mento todos os irmãos que sobre a face 
da terra, têm a sorte de trabalhar na 
Grande Obra sob sua orientação lumino-
sa.    

  
Cambareri – R +  Gnose abril 1937 
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Como se pode usar o silencio 
do coração 

 

E , quem não traz oferenda nada 
tem que esperar neste ou em 
q u a l q u e r  o u t r o                                                  

mundo. ( Bhagavad Githa) 
Um místico persa disse : - “Estás no 

meio do elixir da vida e procuras água! 
Sentas-te no tesouro a chorar penúria.  
Buscas a morada do amado e nem ati-
nas em que és tu mesmo sua morada. ! 
“ 

No caminho à conquista da força cura-
tiva do silêncio dou-te, ó peregrino, que 
esperas, três recursos que aliviam tua 
peregrinação, te protegem e  fortificam 
os pés.  Consistem numa luz, uma comi-
da e um escudo.  

Três verdades quero-te eu anunciar, ó 
peregrino pronto à luta, e elas te servi-
rão para alcançares tua meta!  

A primeira verdade  
   Não há conhecimento mais alto que 

o de si mesmo.   Por isso, conhece-te 
primeiro.  Sabe que não és teu corpo, 
nem teus desejos ou impulsos, nem tua 
vontade ou intelecto.   Todos são meros 
instrumentos teus;  tu és aquela chispa 
divina, aquele artista e mestre que deve 
usar tais instrumentos. 

Se reconheces tal verdade, evidente é 
que podes e deves aplicar a tais instru-
mentos um poder.  Deves dominá-los, 
mandar neles e não o inverso.  Esses 
instrumentos  devem obedecer-te  e  
servir-te  como um servidor fiel a seu 
amo. 

Se um desejo, inferior, um sentimento 
impuro ou um pensamento negativo se 
insinuar ou quiser pear-te, podes recha-
çá-los imperativamente e vedar-lhes a 
entrada em tua alma.  

Dize-lhes; “Sois indignos da minha ele-
vação divina! E enquanto não vos ele-
vardes, purificardes e mudardes em for-

ças positivas, não sereis acolhidos por 
mim.” 

Se assim tratares teus instrumentos, 
com assombro verificarás, em breve, 
como se mudam e dão lugar a lindos, 
bons, elevados e nobres desejos, senti-
mentos e pensamentos.  

Torne-se essa verdade tua luz no ca-
minho.  

SILÊNCIO  
A segunda verdade  

Tua  força nervosa é a força vital!  A 
energia solar que  dá vida ao nosso 
mundo e o nutre, torna-se no corpo hu-
mano, força nervosa e lhe ministra ener-
gia vital e saúde. 

Por isso, não esbanjes tua força nervo-
sa, antes dela ajunta, em reserva, quan-
to possas. 

Ouve, sete parasitas, os mais perigo-
sos inimigos de tua força curativa, su-
gam sempre tua força nervosa.  São o 
medo, o arrebatamento, o nervosismo, o 
pessimismo, o descontentamento, a bri-
ga e a tagarelice. 

Enquanto não houveres vencido esses 
inimigos não podes esperar grande ren-
dimento, nem auxílio de tua força nervo-
sa. 

Sempre que um desses inimigos mor-
tais se mostre, chama em socorro um 
dos seus adversários e expele-o do limi-
ar do teu coração. 

Sobrepuja    -    O medo, com cora-
gem!  

 O arrebatamento -  com calma! 
 O descontentamento – com o conten-

tamento!  
 O nervosismo – com o autodomínio 
 O  pessimismo – com o otimismo  
 A briga e a tagarelice – com o sangue-

frio e o silêncio 
Deixe a esses fantasmas: “Eu alma 

divina, sou mais forte que vós, por isso, 
deveis todos submeter-vos a minha von-
tade!” 
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Um grande Mestre Rosa Cruz que en-
contrei, contava-me, um dia, quanto lhe 
havia custado alcançar a situação, onde 
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Como se pode usar o silencio 
do coração 
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Sabe que esses parasitas são prole de 
tua natureza animal e que seus adversá-
rios são raios de teu verdadeiro  eu  divi-
no!  

Torne-se essa verdade teu alimento no 
caminho !  

 A  terceira verdade 
A perseverança acaba sempre em vitó-

ria.  Não te espantem   as dificuldades.  
Pensa em que todo caminho tem um 
fim, e nada, no mundo atual, dura eter-
namente.  A noite sempre ao dia suce-
derá como a vida à morte. 

Sem persistência nada aconteceria no 
mundo.  O próprio universo nasceu no 
seio da persistência e pela persistência 
crescerá e acabará.  A  persistência é a 
asa da evolução e a coroa da criação.  
Supera o teu cansaço, indisposição e 
preguiça com a persistência,  a coragem 
e a constância.   E assim  terás vitória.    

Não te esqueças de que a primeira 
vitória contra tua natureza inferior será o 
mais heróico de todos os teus feitos.  
Depois será o teu trabalho, no dia-a-dia, 
mais suave e cedo será  teu prêmio  a  
vitória  final.  

SILÊNCIO ! 
Lembre-te sempre as palavras de Kri-

shna: “Cerra e guarda todas as portas 
por onde possa penetrar, em tua alma, o 
mundo dos sentidos;  assim te chegarás, 
passo a passo, ao templo e conhecerás  
a  magnificência  da  paz  que habita no 
coração dominado;  lá onde  a  sabedori-
a  em  si  mesma  rege  e  onde mora a 
verdadeira paz da alma.” 

Procura  freqüentemente um lugar reti-
rado, senta-te comodamente e descon-
traído, coloca as mãos sobre os joelhos, 
fecha os olhos e medita nos seguintes 
pensamentos tantas vezes quantas pos-
sas.  Repele, porém, todo desejo, senti-
mento ou pensamento e representa, em 

tua alma, só o sentimento da palavra 
que pronunciares.  

Depois de cada frase, silencia alguns 
segundos e deixa percorrer teu corpo a 
força curativa da meditação :  

 
“Tudo silencia em mim! 
Inspiro paz celeste! 
Estou vivificado pela força divina! 
Minha alma  envolvam-se  na bem-

aventurança!  
Paz e alegria centelham do meu peito ! 
Estou cheio de luz e força!  
Sinto-me livre de todas as mágoas ! 
Coragem e segurança em mim luzem ! 
Estou desperto para a luz divina !  
Ó Sol da Verdade em  mim oculto ! 
Enche-me,  irradia em mim ! 
Transflui em mim, alimenta-me ! 
Anima-me !  Guia-me ! 
Ao caminho da pureza, da sabedoria, 
Da beleza e da magnificência! 
Torna-me esplendente, como tu !            

Agora vou rápido, com segurança pela 
minha meta!  

Do meu coração jorra alegria ! 
Inspiro bem-aventurança e bênção .  
As   trevas não têm poder contra mim ! 
Minha alma está doravante alva ! 
Sou livre e imortal ! 
Sou a Luz  da sua Luz ! 
Sou um com todos os seres ! 
Descanso no regaço da eternidade !         
Vivam todos os seres deste mundo ! 
Vivam todos os seres deste mundo ! 
Vivam todos os seres deste mundo! 
 

Iranschahr  - Gnose junho 1937 
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Iniciação 
 

O  grau de pureza interior reflete-
se no grau de elevação espiri-
tual das realizações. 

Indivíduos de baixa moralidade podem 
obter realizações de ordem mágica po-
derosas, porém espiritualmente inferio-
res.  Daí  se refere, que se quiseres, ó 
leitor, obter realizações de ordem superi-
or, é necessário que acompanhes teus 
esforços com a maior pureza interior 
possível, do contrário faltará a necessá-
ria harmonia, e de duas uma, ou a reali-
zação  desce ao nível inferior, ou a de-
sarmonia torna-se percebida, sofrida  
como tortura insuportável até que, por 
uma causa qualquer, tudo redunde num 
fracasso ou numa queda.   Tanto mais 
que as forças negras estão sempre 
prontas a aproveitarem-se de toda oca-
sião para impedir a tua elevação espiri-
tual.  O  guardião do umbral, vigia cons-
tantemente afrontando o peregrino que 
entra na senda da luz, e  vale-se de to-
das  as suas artes para agarrá-lo e retê-
lo com as  suas garras,  e  depois, uma 
vez dominado, lança-o no oceano da 
vida a mercê dos ventos e das vagas.  Ó  
irmão, apoia teus pés sobre o terreno 
fecundo e assegura todos os teus pas-

sos, examina-te a todo instante, corrige-
te a todo momento, vigia-te como faria o 
vigilante mais severo, e ao conciliar o 
teu sono fazei um exame de consciên-
cia, encaminhando-te para o bem.   

Que emane de ti, continuamente, um 
pensamento de amor para todos os se-
res e para todas as criaturas e aos pou-
cos teu inimigo mortal será vencido, e 
sentirás brotar em ti uma alegria interior 
que não a pode compreender quem não 
a experimenta.  É o momento de con-
centrar todas  as tuas forças no pensa-
mento da santa iniciação e, por conse-
guinte, no pensamento da união com a 
Hierarquia Branca.   Iniciada a rota, se-
gue-a sem parar e verás que  dia a dia, 
te aproximarás da meta.  O teu anjo que 
te vigiava de longe, se aproximará  cada 
vez mais, e te dará sem ser visto, o seu 
apoio e acabará manifestando-se sensi-
velmente.  Depois dele fará outro tanto o 
teu santo Mestre, que tu não conhecias 
e que durante longos anos te dirigiu e 
susteve, e por seu intermédio conhece-
rás aquilo que nenhum ser humano po-
deria dizer-te.   Trabalha, pois, luta, forti-
fica-te, e  deseja,  desejando ardente-
mente.   O teu lema deve ser: “Alcançar 
a santa Iniciação”.  Ela consiste no des-
pertar para a nova vida imortal; conquis-
ta  de incomparável valor.  E é bom que 
saibas que semelhante conquista é sem-
pre alcançada à custa de grandes esfor-
ços.  




